
1. Propósito do presente documento
O foco da CARE sobre a igualdade de género (GE) evoluiu e enquadrou-se entre os membros e escritórios 
de pais em diferentes momentos e dentro do nosso trabalho programático, organizacional mas também 
de apresentação de imagem e marketing. Isto resultou em diferentes partes da CARE a interpretar e 
aplicar os conceitos de forma diferente.

O propósito deste documento visa clarificar os conceitos chave e estratégias para assegurar que a CARE 
tenha uma compreensão, pratica e comunicação comum e coerente sobre a igualdade de género entre 
e dentro dos membros e escritórios de países. Proporciona as palavras e posicionamento que todos os 
funcionários da CARE devem usar ao representar o nosso trabalho de desenvolvimento e humanitário, 
internamente e externamente.

2. Antecedentes
Durante a última década, a CARE fez uma transição dedicada saindo do foco de empoderamento da 
mulher (WE) para o foco na igualdade de género. Com base nas lições aprendidas da Pesquisa sobre o 
Impacto Estratégico (SII)2 do empoderamento da mulher e uma série de processos internos, A CARE já 
confirmou o seu compromisso a Igualdade de Género de ponto de vista programática e organizacional 
tanto no seu trabalho de desenvolvimento assim como no seu trabalho humanitário. Este compromisso 
foi operacionalizado através do endosso pelo conselho de administração da Care Internacional em 2009 
da política de género da CI, a criação de grupos de trabalho da CI sobre o vários aspectos de género e de 
empoderamento da mulher, a nova Estratégia Humanitária de 2012 e a Visão 2020 da CARE que coloca 
GE no centro do trabalho da CARE.

A resposta humanitária da CARE e o trabalho de desenvolvimento visa responder as diferentes necessidades 
das populações afectadas e assegurar que as mulheres e raparigas não apenas conheçam os seus direitos, 
mas que também tirem proveito da experiência de endereçar ou confrontar os sistemas e estruturas 
que perpetua a desigualdade de género. A compreensão das diferencias de género, desigualdades e 
capacidades melhora a eficácia do nosso trabalho programático de desenvolvimento e humanitário e 
constitui uma responsabilidade partilhada de todos os actores de ajuda.

1A Rede de Género da CI (CIGN) é composta por membros da CI apenas. A CIGN foi concebida com objectivo de liderar as mudanças necessárias a nível organizacional para promover a agenda 
do género e construir uma masculinidade responsável. A política de género da CI impulsionou a grande parte do trabalho da CIGN. Em 2009, todos os membros da CI endossaram a política que 
define o compromisso explícito da CARE de promover a igualdade de género.

2Para mais informações sobre a SII (2005) favor de entrar na seguinte página de internet: http://pqdl.care.org/sii/default.aspx
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3. 	A compreensão conceptual da CARE e definições das terminologias 		
	 relacionadas com o Género e WE

Género: não é a diferença biológica entre o homem e a mulher ou rapazes e raparigas. Género é um 
estar social que define o significado de ser homem ou mulher, rapaz ou rapariga numa determinada 
sociedade – possui tarefas específicas, posição e expectativas dentro do agregado familiar, comunidades 
e culturas.3 Os indivíduos podem também se auto-identificar como não sendo homens nem mulheres, ou 
ambos homens e mulheres. 
 
Equidade de género: é um processo de ser justo para com mulheres e homens. Para assegurar a justiça, 
as estratégias e medidas devem ser sempre disponível para compensar as desvantagens históricas e 
sociais contra as mulheres que impede com que as mulheres e homens operem no mesmo nível. Equidade 
culmina com a igualdade.

Igualdade de género - ou igualdade entre homem e mulher – refere-se ao igual usufruto pelas mulheres, 
raparigas, rapazes e homens dos direitos, oportunidades, recursos e prémios. Um aspecto crucial de 
promover a igualdade de género é o empoderamento da mulher, com o epicentro na identificação e 
remoção dos desequilíbrios de poderes. A igualdade não significa que as mulheres e homens são iguais 
mas que o seu usufruto dos direitos, oportunidades e mudanças de vida não seja governado nem limitado 
pelo facto de ter sido nascido mulher ou homem. 

Abordagem Transformativa de Género: refere-se as actividades ou abordagens de programa que 
pretende criar normas sociais e estruturas equitativos para além do comportamento justo de ponto de 
vista de género. A CARE realiza um trabalho transformativo de género prestando maior atenção nas duas 
abordagens: empoderamento da mulher e engajamento do homem. 

Empoderamento da Mulher: A CARE compreende que precisa muito mais do que simples incluir as 
mulheres nos projectos para alcançar o progresso a caminho de WE e GE. A actual teoria da CARE e o 
quadro para o empoderamento da mulher surgiu da pesquisa e reflexão realizada durante a Pesquisa sobre 
o Impacto Estratégico de vários anos (SII). A SII foi uma avaliação sistemática, abrangente de ponto de 
vista organizacional da programação da CARE com o intuito de aprofundar a nossa compreensão sobre 
o impacto do trabalho da CARE e factores contribuintes ao empoderamento da mulher e igualdade de 
género. Com base neste e outros trabalhos, a CARE define o empoderamento da mulher como um efeito 
combinado das mudanças em:

•	 O conhecimento próprio da mulher assim como as 
suas habilidades e capacidade (agencia),

•	 As normas da sociedade, costumes, instituições e 
politicas que determinam as suas escolhas na vida 
(estruturas), e 

•	 As relações de poder através das quais ela 
negoceia o seu caminho (relações) 

 
Esta compreensão abrangente do empoderamento 
requere não apenas aumentar a agência individual da 
mulher mas também alterar as barreiras estruturais com 
vista a mudar as normas sociais e culturais, politicas 
e relacionamentos chave em formas que permitam que 
as mulheres e homens a tomem novas tarefas. A experiencia e evidência da SII indica que precisa-
se um progresso em todas as três dimensões de empoderamento com vista a alcançar os resultados 
sustentáveis. É fundamental compreender que o empoderamento da mulher é uma das abordagens 
usadas pela CARE para alcançar o objectivo final da igualdade de género (secção 5 do documento ira 
proporcionar mais elementos da abordagem da CARE para abordar a GE).
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Capacidade de agir 
• Habilidades e conhecimentos
• Auto-Estima
• Aspirações pessoais

Estructuras
• Leis
• Políticas
• Padrões
• Práticas institucionais

Relacionamentos
Dinâmicas de poder dentro 
das famílias, com parceiros 
íntimos e apoio de outros

3De ponto de vista histórico, a atenção às relações de género foi conduzida pela necessidade de abordar as circunstâncias e necessidades de mulheres uma vez que se encontram numa posição 
de desvantagem em relação aos homens. De forma crescente, porem, os actores para uma mudança social e a comunidade humanitária estão a reconhecer a necessidade de saber mais sobre a 
descriminação que os homens e rapazes enfrentam numa sociedade, em situações de pobreza e de crise.



4. 	Porque a CARE coloca a igualdade de género no centro do 
	 seu trabalho?

Evidência de várias fontes assim como análise da CARE das causas subjacentes da pobreza em todos 
seus programas em todo mundo, de forma retumbante demostra que a descriminação de género – ou 
a negação dos direitos humanos básicos da mulher – constitui uma das principais causas da pobreza. 
A grande parte da população pobre do mundo são mulheres por causa desta mesma descriminação. Do 
total de 1.3bilhoes de população que vive na pobreza absoluta em todo mundo, uma grade percentagem 
de forma desproporcionada são mulheres. Para estas mulheres, a pobreza não apenas significa falta e 
necessidade. Significa rejeição dos direitos, oportunidades reduzidas e vozes silenciadas. As emergências 
têm diferentes impactos nos homens e mulheres e sempre mudam as dinâmicas dos agregados familiares. 
De forma desproporcionada, as mulheres são afectadas pelos desastres naturais e enfrentam desafios 
específicos nos conflitos armados. Considere seguintes factos4:

•	 Mais de metade de um milhão de mulheres continua a morrer anualmente das causas relacionadas 
com a gravidez e parto.

•	 As taxas de infecção pelo HIV entre as mulheres estão a aumentar de forma galopante. Entre a faixa 
etária de 15-24 anos, as mulheres mais jovens constituem a maioria das novas infecções, em parte 
por causa da sua vulnerabilidade social e económica.

•	 A violência baseada no género mata e causa deficiência em muitas mulheres de entre 15 – 44 anos 
mais que o cancro. Muitas das vezes, os perpetradores são impunes.

•	 Muitos dos países que ratificaram a CEDAW5 continuam com as leis discriminatórias no que tange 
casamentos, terra, património e herança.

•	 Em media, muitas mulheres morrem durante e após desastres naturais que os homens com quatro 
vezes mais mulheres mortas após o Tsunami do dia 26 de Dezembro de 2004.

Se a CARE almeja um mundo cheio de esperança, tolerância e justiça social, onde a pobreza é vencida, 
temos que abordar a desigualdade de género. Trabalhar na igualdade de género significa que asseguramos 
tanto as mulheres assim como os homens sejam consultados e que as suas diferentes necessidades 
sejam levadas em conta, a partir da fase de desenho até a fase de implementação e avaliação do nosso 
trabalho. Embora o aspecto crucial na promoção de igualdade de género é o empoderamento de mulher, 
trabalhando na igualdade de género não significa que trabalhamos exclusivamente com mulheres, 
desrespeitando os direitos e necessidades dos rapazes e dos homens. Significa que trabalhamos com as 
mulheres, rapazes, raparigas e homens para libertar o potencial para o benefício da sociedade no seu 
todo. Os benefícios do empoderamento da mulher não são limitados a mulheres apenas. Evidência global 
sugere que cidadãos femininos e masculinos das sociedades mais justas são, em média, mais ricos, 
saudáveis e melhor formados que os nos países onde as mulheres são mais marginalizadas6. 
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4Fontes: Fundo das Nações Unidas para a População
5Convenção para a Eliminação de Todas as Formas da Descriminação Contra Mulher
6CARE. Mulheres fortes, comunidades fortes: a abordagem holística da CARE para empoderar mulheres e raparigas na luta contra a pobreza, Maio 2010 http://www.care.org/downloads/womens-
empowerment-report-201005.pdf
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5. Qual e a abordagem da CARE para endereçar a desigualdade de género? 

Existem diferentes estratégias para alcançar a Igualdade de Género. Apenas uma análise de género de 
um contexto específico em que a CARE pretende intervir pode permitir-nos a definir a estratégia mais 
eficaz e o programa mais relevante. A secção seguinte destaca os elementos chave da abordagem da 
CARE para com a igualdade de género.

O compromisso da CARE no que toca a mudança transformativa de género
A Política de Género da CI e a visão7 2020 da CARE são explícitas no seu foco sobre a igualdade de género 
tanto nos programas de desenvolvimento assim como humanitário. A igualdade de género requer uma 
abordagem holística de mudança que pretende transformar os papéis de género, alterar as estruturas 
que mantem a desigualdade e que promove um relacionamento justo entre homens e mulheres. Embora 
exista um reconhecimento amplo no nosso sector que todo trabalho de programação deve ser no mínimo 
sensível ao género, a CARE tem um compromisso de ser – onde for possível – transformativa de ponto 
de vista de género (i.e. alterar o equilíbrio de poder nas relações de género de modo que seja mais 
partilhado de forma igual).

A abordagem transformativa de ponto de vista de género é diferente da abordagem sensível ao género. Um 
programa sensível ao género vai responder às diferentes necessidades e constrangimentos de indivíduos 
com base no seu género e sexualidade. Estas actividades melhoram de forma significativa o acesso das 
mulheres (ou homens) a protecção, tratamento ou cuidados. Mas em si, pouco fazem para alterar as 
grandes questões contextuais que são subjacentes a desigualdade de género. Embora seja essencial para 
que a programação da CARE seja sensível ao género, não é suficiente para fundamentalmente alterar o 
equilíbrio do poder nas relações de género.

Para orientar as equipes de programa de desenvolvimento e humanitário para compreender a sua 
abordagem ao género, a CARE possui uma ferramenta conceptual chamada continuum de Género8. A 
ferramenta classifica abordagens sobre como tratamos as normas de género e desigualdades no desenho, 
implementação e avaliação das nossas iniciativas programáticas.

Do lado extremo a esquerda do continuum, o termo perigoso de ponto de vista de género refere-se a 
abordagens de programas que fortalece estereótipos de desigualdade de género, ou desempoderar certas 
pessoas no processo de alcançar as metas do programa.

Exemplo: Um cartaz que mostra uma pessoa seropositiva como esqueleto, trazendo o risco de morte 
a outrem, vai reforçar estereótipos negativos e não ira empoderar aqueles que vivem com o HIV. 
Mostrando apenas homens forte, viris nas publicidades de preservativos fortalece um estereótipo comum 
de masculinidade.

Do lado extremo a direita do continuum, o termo transformativa de ponto de vista de género refere-se às 
abordagens do programa ou actividades que activamente procura criar normas sociais e estruturas justas 
para além de comportamento individual equitativo de ponto de vista de género.

Exemplo: o programa EMPODERAR de Benim proporciona apoio as mulheres afectadas pela violência 
baseada em género; o programa trabalha não só com as mulheres dando-lhes assistência jurídica e 
lugares seguros mas também com o sistema jurídico, a polícia e os legisladores para assegurar que os 
casos sejam abordadas de forma sensível e eficiente, acabando anos de impunidade sistémica da VBG 
em Benim.
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7Em 2009, foi adoptada a Política de Género da CARE Internacional pelo Conselho de Administração da CARE Internacional. Esta política harmonizada representa o primeiro passo para a CI tomar 
uma abordagem coordenada e coesiva sobre o género. A política compromete cada membro da CI a um mandato claro para promover a igualdade de género – de ponto de vista organizacional e 
programática. Para além disto, a visão d CARE Internacional (CI) de 2020 que foi elaborada em 2010 exige a CARE que opera com uma fundação de abordagens baseadas nos direitos e análise de 
género, confronta a descriminação de género e coloca uma atenção particular no empoderamento de mulheres e raparigas pobres no seu trabalho de desenvolvimento.
8Para mais informação sobre este instrumento, favor de entrar no seguinte link: http://pqdl.care.org/gendertoolkit/pages/%20continuum.aspx
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Empoderamento da mulher
Conforme mencionado, o empoderamento da mulher é uma abordagem fundamental para lidar com a 
desigualdade de género. Abordar o desequilíbrio de género implica trabalhar em estrita coordenação 
com as raparigas e mulheres de modo que não possam a continuar a ser vítimas da pobreza mas sim, que 
possa contribuir para alterar o contexto em que elas vivem9 .

Para a CARE, o WE significa direitos humanos, enquanto reconhecendo o impacto abrangente do WE na 
redução da pobreza. A CARE alinha o seu trabalho com o quadro internacional de CEDAW que define a 
descriminação contra as mulheres numa base universal, criando uma importante declaração dos direitos 
da mulher a nível mundial. Ao contribuir para o WE, a CARE procura trabalhar em todo continuum da 
vida das mulheres, incluindo durante a infância, adolescência, juventude e maturidade. O quadro de 
empoderamento contínua inalterável, mas as abordagens programáticas são cuidadosamente concebidas 
para responder as necessidades da(s) faixa(s) etária em causa. Apoiar o empoderamento da mulher10 

é portanto necessário para desafiar e alterar o contexto em que as mulheres vivem no continuum de 
desenvolvimento-emergência-resiliência-transição-desenvolvimento.

O empoderamento da mulher não é apenas um meio para acabar com a pobreza
Para a CARE, o empoderamento da mulher e rapariga é mais do que uma ferramenta eficaz ou instrumento 
para a redução da pobreza e desenvolvimento económico (por exemplo; o argumento do retorno do 
investimento ou o que normalmente é chamado uma ‘abordagem instrumentalista’). Reconhecemos, 
com base na experiencia própria da CARE, e a evidencia global, que abordar a desigualdade de género 
e empoderamento da mulher pode ser uma estratégia eficaz para a redução da pobreza. Porem, não 
constitui a única motivação do foco da CARE no WE. O nosso foco no WE resulta do nosso firme 
compromisso de facilitar a materialização dos direitos humanos básicos da mulher como um fim em si. 
Como uma organização baseada nos direitos, a igualdade de género faz parte da nossa visão de longo 
prazo de uma justiça social e alívio da pobreza, e portanto uma meta essencial em si. É particularmente 
importante na medida em que engajamos com os outros, uma vez que a abordagem instrumentalista, 
compromete a integridade e credibilidade da CARE ao avançar os direitos da mulher e igualdade de género 
especialmente em parceria com movimentos feminista em todo mundo. A abordagem instrumentalista 
também tende a reforçar os papéis tradicionais de género em vez de desafiá-los. Por exemplo;

•	 Dando maior foco nas mulheres na programação da saúde infantil pressupõe que as mulheres detém 
o poder, a tomada de decisão e a inteira responsabilidade de cuidar das crianças sem desafiar as 
normas de género prevalecentes a volta da (partilhada) responsabilidade parental.

•	 A programação da violência baseada em género pode ter o seu foco em salvar e proteger mulheres 
dos homens mas não das normas de género que permite os homens a bater nas suas parceiras e a 
polícia a ignorar, e pode ignorar o facto de que a violência baseada em género é também dirigida a 
homens e rapazes.
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9Vide página 2 para uma maior compreensão da definição da CARE sobre o empoderamento da mulher 
10O empoderamento deve ser compreendido segundo o quadro de Empoderamento definido na página 2 do presente documento.
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Trabalhando com homens e rapazes
As mudanças estruturais e sociais necessárias para a igualdade de género requerem que todos na 
sociedade incluindo homens e rapazes mudem seus comportamentos e atitudes.

A CARE está cada vez mais a trabalhar para engajar homens e rapazes como parceiros iguais as mulheres 
e raparigas para alterar as estruturas e regras sociais e desafiar o desequilíbrio de poderes que limita o 
pleno usufruto dos direitos e oportunidades. Encontramos que o foco programático que inclui homens 
e mulheres resulta em ganhos mais sustentáveis. Em vez de olhar para homens e mulheres como grupos 
antagónicos com poderes transferido de um para outro, a CARE reconhece a importância de criar novas 
estruturas e alterar atitudes que promovem relacionamentos interdependentes que apoiam um ao outro. 
Nas palavras do escritório do país, ‘não é para infernizar o homem e colocar mulheres no pedestal’ mas 
tem a ver com relacionamentos entre homens e mulheres dentro do contexto de agregado familiar, 
comunidade e sociedade no seu todo.

Homens e rapazes têm suas áreas para desafiar e alterar a caminho da igualdade de género. Regras sociais 
e configurações de masculinidade sempre armadilham os homens dentro de um conjunto rígido daquilo 
que socialmente é considerado comportamento aceitável que pode ser perigoso para eles mesmos assim 
como para os outros. Por exemplos; homens e rapazes são parte do processo reprodutivo e em vez de 
reforçar os estereótipos que os exclui proporcionando serviços de saúde reprodutiva exclusivamente 
para mulheres, podemos providenciar serviços holísticos que inclui homens nas decisões reprodutivas. 
Engajando homens e rapazes na programação de igualdade de género assegura que todos façam as 
mudanças necessárias e que esteja envolvido no processo de criar estruturas sociais justas e benéficas.

Abordando a igualdade de género nas emergências
O objectivo humanitário da CARE para 2020 é de ser uma agência líder com impactos duradoiros nas 
necessidades das mulheres, homens, rapazes e raparigas pobres afectadas pela crise humanitária e 
conhecido pela nossa capacidade particular de alcançar e empoderar mulheres e raparigas nas emergências. 
Nas situações de crise, seja conflitos ou desastres naturais têm diferentes impactos nas mulheres, 
raparigas, rapazes e homens. As pessoas enfrentam diferente riscos dependendo da sua idade e sexo 
(por exemplo; em DRC, os rapazes correm o risco de ser recrutados pelos grupos armados e as raparigas 
constituem a maioria das vitimas de violência sexual). Sempre destacam diferentes preocupações e 
trazem diferentes perspectivas, experiencias e soluções aos desafios enfrentados. (por exemplo; para 
aumentar o ingresso escolar entre as populações refugiadas em Tanzânia, distribuindo barras de 
sabão para manter a higiene era mais importante para as mulheres jovens que ao contrário sentiam 
envergonhadas de frequentar a escola durante os seus períodos menstruais). As suas necessidades de 
assistência e protecção irão variar e precisa-se uma atenção particular a vulnerabilidade de género nos 
conflitos violentos, onde os desafios de protecção são maiores.

O objectivo fundamental da resposta humanitária da CARE visa responder necessidades imediatas das 
populações afectadas nas comunidades mais pobres do mundo com a capacidade particular de alcançar 
e empoderar mulheres e raparigas nas emergências. O nosso trabalho humanitário e de emergência 
também coloca a programação de igualdade de género na dianteira e no centro de tudo o que fazemos. A 
CARE traz uma visão de longo prazo ao seu trabalho humanitário incluindo apoio às mulheres, raparigas, 
homens e rapazes de modo que sejam mais resilientes perante desastres e conflitos. Os nossos programas 
fazem todo o esforço para ligar a prontidão humanitária e trabalho de resposta com a recuperação e 
desenvolvimento de longo prazo. Portanto, a abordagem que seguimos no que tange a programação de 
igualdade de género nas emergências alinha ambos com o princípio humanitário de imparcialidade e 
imperativo com a nossa enfâse nas mulheres e raparigas na nossa programação de longo prazo.
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Como no nosso trabalho de desenvolvimento, a CARE luta para assegurar que a nossa resposta humanitária 
não seja de uma abordagem de dimensão unilateral focalizando apenas nas mulheres e raparigas, mas 
focaliza-se sobre as dinâmicas entre homens e mulheres, rapazes e raparigas em diferentes níveis de 
sociedade, nível político e do agregado familiar com vista a assegurar a eficácia e eficiência.

Isto significa assegurando por exemplo que:
1)	 Recolher dados desagregados por sexo e idade durante as avaliações (por equipes equilibradas de 

ponto de vista de género)
2)	 Utilizar a análise de género para cabalmente compreender os relacionamentos entre homens e 

mulheres e as suas diferentes vulnerabilidades e capacidades.
3)	 Incluir os resultados da tal analise para orientar o nosso desenho de programa e planos de acção 

humanitária
4)	 Traduzir os planos sensíveis de ponto de vista de género em pedidos de financiamentos
5)	 Monitorar os resultados e medir os efeitos do nosso trabalho com as mulheres, raparigas, rapazes e 

homens.

Politicas internas e capacitação do pessoal
A CARE compreende que o seu trabalho transformativo de género depende do pessoal masculino e 
feminino de modo que sejam agentes e modelos da mudança social e desta forma promovendo igualdade 
internamente é essencial. Reconhecendo que todos nos somos produtos das nossas culturas, a CARE 
cria oportunidades para o pessoal poder reflectir sobre as suas diversas experiencias de poder, género, 
sexualidade, classe, raça e religião nas suas próprias vidas e assegurar que as políticas da organização 
respondam a estas diferencias. De modo a ser credível para com os outros, temos de implementar a 
igualdade de género dentro da organização e implementar as políticas certas e mecanismos apropriados 
de governação de modo a responder aos compromissos de género. Existem evidências que mostra que, 
se a CARE promover internamente a igualdade de género, seremos mais eficazes nos programas e que as 
organizações diversas e inclusivas tendem a ter mais retenção e alto nível de moral.

Para reforçar a partilha de aprendizagem e conhecimento, a CARE também criou uma Rede de Género 
da CI, um Grupo Global de Trabalho sobre o Género assim como seis grupos temáticos de trabalho sobre 
a Diversidade e Equidade de Género, Violência Baseada no Género, Engajamento Masculino, Género 
na Política e Advocacia, Medição de Impacto no Género e Empoderamento de Mulheres e Género nas 
Emergências.
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